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Resumo.

Em bairros periféricos, as famílias estão em contato com um número relevante de animais de estimação, sendo eles pertencentes às próprias famílias ou errantes que habitam locais comuns às casas. O íntimo contato destes animais com os familiares, principalmente com as crianças, associado ao baixo grau de informação faz com que aumente o risco de transmissão de zoonoses. A questão relacionada aos maus tratos animais acontece de forma mais grave e evidente nas classes menos favorecidas, que demandam de maior instrução e conscientização, sendo agravada pela baixa renda familiar e baixo grau de escolaridade, assim como pelo aumento da violência urbana. A abordagem dos problemas relacionados à posse de animais domésticos, bem-estar animal e prevenção e controle de enfermidades transmitidas pelos animais não constam em livros didáticos do ensino fundamental, bem como a carência de trabalhos educativos que preparam professores para uma discussão mais profunda em torno da mudança de atitude das crianças. Para suprir tais deficiências, este projeto em educação em saúde aborda a temática de bem-estar animal, posse responsável e profilaxia das principais zoonoses, incluindo animais sinantrópicos (pombos, roedores, quirópteros) juntamente com professores, pais e alunos de séries iniciais do ensino fundamental. O debate ético sobre direito animal, o bem-estar animal e a guarda responsável foi um dos pontos essenciais do projeto, na medida em que deve ser cultivado o respeito por todas as espécies animais.

Introdução
O Código Civil Brasileiro, Lei nº 10.406, de 2002 (BRASIL, 2002) destaca no seu art. 1º que “toda pessoa é capaz de direitos e deveres na ordem civil.” Os animais e os seres inanimados não podem ser sujeitos de direito, sendo considerados objetos de direito. Os animais são levados em consideração para sua finalidade social, no sentido protetivo. As normas que almejam proteger a flora e a fauna o fazem tendo em mira a atividade humana (VENOSA, 2003, p. 148). 

Mesmo que os doutrinadores amparados no ordenamento jurídico brasileiro não considerem os animais como sujeitos de direito, há leis específicas para a proteção dos animais. Por outro lado, alguns autores defendem um novo estatuto jurídico para os animais (FELIPE, 2006; DIAS 2006).
No Brasil, estimativas populacionais indicam a existência de 27 milhões de cães e 11 milhões de gatos como animais de estimação, o que mostra com clareza a convivência interespécie entre os seres humanos e os demais animais. Esses dados oferecem a sustentação à ideia de que o compartilhamento da vida humana com os animais está instituído como uma nova forma de existência, que atende as necessidades de determinados grupos de pessoas na atualidade (DIAS et al., 2004).
Os animais de companhia, pelo benefício que podem trazer ao bem estar físico e mental dos proprietários, têm desempenhado um importante papel na sociedade moderna. O acréscimo do número de animais de companhia e estreitamento desta relação pode levar a situações de risco, pelo manejo errôneo do animal. Este quadro tornou-se um problema, principalmente em relação às crianças e às pessoas mal orientadas (MEDITSCH, 2006).

Muitas zoonoses podem ser transmitidas pelos pequenos animais, entretanto, sabe-se que podem ser prevenidas através de medidas profiláticas. Faz-se necessária, portanto, a difusão de informações corretas sobre as principais formas de prevenção, especialmente entre grupos mais vulneráveis como as crianças, os idosos e as pessoas imunocomprometidas (MEDITSCH, 2006). 

A percepção pouco desenvolvida em relação ao conceito de zoonoses e sua importância na saúde da sociedade, é observada principalmente nas crianças. Esta situação pode ser agravada quando não ocorre comunicação entre médicos veterinários e outros profissionais de saúde (CRIPPS, 2000).  A criança, através do contato com os animais, possibilita o aprendizado sobre o ciclo da vida, o nascer, o morrer, e as perdas, e, assim congrega-se noções sobre sua própria natureza e sobre o mundo em que vive, e passe a exercer influências também nas questões atuais relacionadas à ecologia, sociedade, sob uma outra ótica, agindo como verdadeiros cidadãos (DELY, 2010). 

No ensino fundamental os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) para o ensino fundamental estabelecem que os conteúdos de saúde sejam organizados sob a forma de bloco temático dentro da área de ciências naturais (BRASIL, 1997a). A educação em saúde é tratada como um tema transversal, permeando todas as áreas que compõe o currículo escolar. O ensino de saúde representa um desafio para a educação, no que se refere à possibilidade de garantir uma aprendizagem efetiva que leve a transformações de atitudes e hábitos de vida (BRASIL, 1997b).

 No entanto, muitos temas não são abordados nos livros didáticos das séries iniciais do ensino fundamental relacionados aos cuidados com os animais de estimação e com as zoonoses. Por este motivo, os professores possuem certa dificuldade em tratar destes temas com seus alunos, necessitando de orientações básicas para suprir estas deficiências. 

Devido a falta de trabalhos educativos com a comunidade sobre o direito animal, a guarda responsável, a promoção do bem-estar animal e o controle de zoonoses, é importante estimular a mudança de atitude das crianças do ensino fundamental sobre esses temas (SOTO et al., 2006). O incentivo e esclarecimento da guarda responsável pelos professores das séries iniciais do ensino fundamental seria uma alternativa para o controle das enfermidades transmitidas pelos animais domésticos, o que em longo prazo, pode contribuir para a diminuição dos índices de infecções zoonóticas em crianças (REICHMANN et al., 2000). Professores e crianças podem atuar de forma relevante como difusores de temas relacionados às enfermidades transmitidas pelos animais e ao bem estar animal em suas residências e na comunidade quando estão bem informados (UCHOA et al., 2004).

A população responde de forma efetiva às ações de seus interesses, na medida em que compreende os processos e os problemas que lhe afetam de modo direto (DIAS, 1998). Os hábitos da população são dificilmente mudados, mesmo quando são desenvolvidos trabalhos intensos com educação em saúde (HOLLANDA, 1992). Entretanto, parte dessas dificuldades pode ser contornada pelo envolvimento de crianças em atividades que têm como propósito desenvolver modificações comportamentais, pelo fato de serem mais receptivas, e podendo atuar como agentes multiplicadores dentro da própria família. O trabalho de professores garante a possibilidade de repetição do assunto em trabalhos em sala de aula (GUILHERME et al., 2002).

Metodologia

O projeto foi realizado em duas escolas estaduais (Escola Básica Rubens Arruda Ramos e Escola Básica Maria Quitéria) do município de Lages – SC. Foram escolhidas pela alta ocorrência de cães abandonados em seus arredores, e de crianças com problemas de zoonoses transmitidas por animais de estimação.


Primeiramente foi realizado um levantamento bibliográfico e estudo a respeito de posse responsável e bem-estar animal pelos acadêmicos que fazem parte do projeto. Também foram estudadas as principais zoonoses de ocorrência em crianças da região das escolas, além da prevenção e controle das mesmas.

As estratégias de ensino utilizadas nos encontros estão centras principalmente na problematização (DELIZOICOV, 2001), na aprendizagem centrada em eventos (SOUZA CRUZ, ZYLBERSZTAJN, 2002), tento o objetivo de estimular a construção de conhecimento pelos alunos. 


Em um primeiro encontro foi realizado um levantamento das concepções das crianças sobre os temas a serem trabalhados, para que fossem traçadas estratégias de ensino, além de reconhecer a linguagem mais apropriada para cada grupo. 


As atividades realizadas pelo projeto foram divididas em duas fases. Na primeira fase, os assuntos discutidos em sala estavam relacionados com cuidados com animais, posse responsável, bem-estar animal, e maus tratos, sempre propondo discussões que envolvessem o assunto. Em uma segunda fase, foram discutidas as enfermidades causadas entre humanos e animais (zoonoses), bem como evita-las e animais sinantrópicos, trabalhando sua identificação e como evitar seus danos.

Resultados 
O projeto foi realizado em duas escolas municipais do Município de Lages: Escola Básica Rubens de Arruda Ramos e Escola Básica Maria Quitéria. A tabela 1 demonstra as atividades do projeto em relação ao número de crianças atendidas e número de encontros em função do ano escolar e do turno (matutino ou vespertino). Foram realizados um total de 75 encontros, sendo atendidas 209 crianças, sendo 167 estudantes da Escola Básica Rubens de Arruda Ramos e 42 da Escola Básica Maria Quitéria.
Tabela 1 – Número de encontros e número de crianças atendidas nas escolas trabalhadas, de acordo com o ano e turno.

	Escola
	Ano
	Turno
	nº encontros
	nº crianças

	Escola Básica Rubens de Arruda Ramos
	Primeiro
	Matutino
	10
	10

	
	
	Vespertino
	10
	17

	
	Segundo
	Matutino
	08
	21

	
	
	Vespertino
	10
	27

	
	Terceiro
	Matutino
	03
	26

	
	
	Vespertino
	05
	27

	
	Quarto
	Matutino
	04
	18

	
	
	Vespertino
	05
	21

	Escola Básica Maria Quitéria
	Segundo
	Matutino
	12
	15

	
	Terceiro
	Vespertino
	08
	27

	Total
	
	
	75
	209


O recurso mais utilizado foi a apresentação de imagens, com o objetivo de assimilação do conteúdo em que o educando, além de fazer o uso da palavra, propicia a visualização daquilo que se pretende ensinar. Também foram elaboradas atividades para as crianças levarem para casa, levando informações relativas à saúde para os pais ou responsáveis.

Durante o decorrer do ano, o projeto era avaliado semanalmente através de reuniões dos participantes do projeto com a coordenadora. O objetivo destas era avaliar como estavam sendo desenvolvidas as atividades, quais as dificuldades e quais seriam os próximos passos a serem tomados.
Para avaliação do conteúdo repassado aos alunos, foram confeccionados cartazes que deveriam conter os assuntos trabalhados durante o ano letivo. Além disso, todas as atividades da segunda fase do projeto foram reunidas em um livro, que foi entregue particularmente aos alunos, para que fossem levados até suas casas possibilitando que seus familiares também usufruam das atividades realizadas.

Semanalmente eram realizadas reuniões para planejamento e avaliação contínua das atividades, bem como ao fim dos semestres, para confrontar os resultados alcançados e os objetivos pretendidos e nortear as ações a serem executadas.

Conclusão
O envolvimento das crianças nas atividades desenvolvidas mostrou que houve alteração comportamental, pelo fato de que este público é muito receptivo às informações fornecidas. O trabalho com crianças das séries iniciais é de grande importânia porque este público demonstra maior facilidade em alterar as suas concepções anteriores, repassando as informações recebidas na escola para os pais e atuando como agentes multiplicadores dentro da própria família. O incentivo e esclarecimento sobre a guarda responsável de animais para estudantes das séries iniciais do ensino fundamental se constitui em uma alternativa para o controle das enfermidades transmitidas pelos animais domésticos, o que em longo prazo, pode contribuir para a diminuição dos índices de infecções zoonóticas nas crianças e também na comunidade.

Há carência de trabalhos educativos com a comunidade sobre a educação em bem-estar animal e o controle de zoonoses, sendo importante estimular a mudança de atitude das crianças do ensino fundamental sobre esses temas (SOTO et al., 2006).

O incentivo e esclarecimento da posse responsável pelos professores das séries iniciais do ensino fundamental seria uma alternativa para o controle das enfermidades transmitidas pelos animais domésticos, o que em longo prazo, pode contribuir para a diminuição dos índices de infecções zoonóticas em crianças (REICHMANN et al., 2000).

Evidencia-se a necessidade de realização de trabalhos que tenham como tema central a posse responsável de animais, que inclui a promoção do controle da saúde dos animais. As discussões envolvendo este assunto incluem mais aspectos como controle da população animal, reprodução e bem-estar (REICHMANN et. al, 2000; SOTO et. al 2006). A realização de atividades dentro desta problemática fornece uma visão sistêmica, em que as crianças conseguem observar a interação e a interligação entre os diversos aspectos do problema. Há ainda, reflexos em outros aspectos que envolvem o exercício da cidadania e do desenvolvimento de um comprometimento com as questões sociais por parte da comunidade envolvida no trabalho.
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